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O presente estudo caracteriza-se por uma revisão bibliográfica sobre o vírus da Hepatite B (HBV) e sua incidência entre os profissionais de enfermagem. Após a leitura e análise de diversos materiais bibliográficos observa-se que a hepatite B consiste em uma doença infecciosa adquirida pelo contato com sangue, saliva, sêmen, leite materno e outros líquidos corporais de doentes ou portadores assintomáticos. O vírus é muito resistente, pode sobreviver até sete dias no ambiente em condições normais. Os sintomas que apresenta o portador de Hepatite B podem ser: cansaço, náuseas, epigastralgia, perda de peso, icterícia (da pele e conjuntiva) urina escura e fezes esbranquiçadas. A principal e única medida de prevenção é através da vacina, realizada num esquema de três injeções intramuscular sendo a primeira se dá ao nascer, a segunda após trinta dias e a terceira com seis meses ou após cinco meses após a segunda dose, a qual irá gerar uma imunidade pela indução da produção de anticorpos que costuma durar aproximadamente dez anos. Ao pensar que a equipe dos profissionais da área de enfermagem são aqueles que mais estão em contato com materiais biológicos, faz-se necessário um acompanhamento e avaliação dos mesmos, com finalidade de observar se estes estão aptos a lidar com sua proteção ao mesmo tempo em que prestam cuidados à saúde de seus pacientes, uma vez que, a falha no uso dos equipamentos de proteção individual (EPIs) e a falta de cuidados a serem tomados na realização de procedimentos em que haja exposição a fontes de transmissão do vírus são os responsáveis pelo maior número de acidentes com soroconversão de hepatite B entre os profissionais de enfermagem. Apesar de ser uma doença bastante conhecida, ainda há uma série de lacunas a serem preenchidas por informações de fontes seguras em relação aos cuidados que os profissionais devem tomar durante a execução de suas atividades laborais e, com o intuito de promover a saúde, foi criada a Norma Regulamentadora 32 (NR32), cuja tem por finalidade a implementação de medidas de proteção a saúde do trabalhador dos serviços de saúde através de técnicas de biossegurança que estes devem cumprir para a prevenção de doenças infectocontagiosas, como é o caso da Hepatite B. Sendo assim concluí-se que deve haver uma conscientização da parte da equipe de enfermagem, devendo saber que os mesmos atuam em uma profissão considerada de grande risco a acidentes com materiais biológicos e que devem prestar os devidos cuidados aos clientes, porém zelando pelo seu autocuidado. 
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